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ABSTRACT. Ribeiro or Miranda-Ribeiro? A biographical note on Alípio de 
Miranda Ribeiro (1874-1939). Alípio de Miranda Ribeiro was one of the foremost 
Brazilian naturalisls of his era and published extensively on ali vertebrate groups. His 
sono Paulo de Miranda Ribeiro (1901- 1965), was an ichthyologist, and, as his falher, 
worked aI the Museu Nacional. in Ri o de Janeiro, Brazil. Although the papers of Alípio 
and Paulo de Miranda Ribeiro are commonly cited, IWO distinct forms are found: 
Ribeiro and Miranda-Ribeiro. The use a hyphen between Miranda and Ribeiro (spo­
radically). and verified names of ancestor and descendants suggest lhat the belter form 
for citalion is Miranda-Ribeiro. A short biographical note on Alípio de Miranda-Ri­
beiro is provided. 
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Alípio de Miranda Ribeiro foi um dos mais profícuos e importantes natura-
1 istas de sua era, publ icando em todos os grupos de vertebrados. Dentre suas 146 
publicações (veja lista em TRAV ASSOS 1955), merecem especial destaq ue "Fauna 
Brasilensis: Peixes" e "Notas para servirem ao estudo dos Gymnobrachios (Anura) 
brasileiros" (MIRANDA-RIBEIRO 1907a, b, 1909, 1911 , 1915 , 191 8a, b, 1926). Seu 
filho , Paulo de Miranda Ribeiro (190 1- 1965) também trabalhou com peixes no 
Museu Nacional - Rio de Janeiro, tendo publicado postumamente alguns trabalhos 
de seu pai. Uma importante publicação de Paulo de Miranda Ribeiro é sobre os tipos 
de espécies e subespécies de Alípio de Miranda Ribeiro, depos itados no Museu 
Nacional (P. MIRAN DA-RIBEIRO 1955). 

Nascido na cidade de Rio Preto, Estado de Minas Gerais , em 2 1 de fevereiro 
de 1874, filho de Theotônio Victor Sayão de Miranda Ribeiro e de D. Josephina 
Mascarenhas de Miranda Ribeiro , Alípio de Miranda Ribei ro reali zou seus estudos 
primários com seus próprios pais. Para freqüentar o curso secundário, transferiu-se 
para o Rio de Janeiro onde matriculou-se no Colégio Malvino Reis, passando em 
seguida para o colégio do Moste iro de São Bento. Para custear seus es tudos, 
trabalhava na imprensa (KRETZ 1942.) 

Na escola de Medicina, trabalhou como auxiliar do polêmico Dl'. Domingo 
Freire, que, enquanto Diretor do Museu Nacional , o nomeou como Preparador 
Interino da Primeira Seção (Zoologia) em 27 de outubro de 1894, aos 20 anos de 
idade. Foi efetivado em 4 de fevereiro de 1895; em 25 de junho de 1896, Naturalista 
Ajudante Interino e efetivado por concurso em 16 de agosto de 1897. Dispensado 
deste último cargo em virtude da reforma de 11 de fevereiro de 1899, que ex tinguiu 
os cargos de naturalistas; fo i nomeado secretário por Portaria de 20 de fevere iro do 

1) Departamento de Vertebrados, Museu Nacional , Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Quinta da Boa Vista, 20940-040 Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil. 
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mesmo ano. Enquanto Secretário, Alípio de Miranda Ribeiro continuou, a exercer 
suas atividades de naturalista, acumulando com as novas funções. Em 1910, por 
decreto, foi provido como substituto até 20 de agosto de 1929, quando, novamente 
por decreto fo i promovido ao cargo de Professor-Chefe da Seção de Zoologia do 
Museu Nacional (KRETZ 1942). 

O próprio Alípio de Miranda Ribeiro (1945) relata como fo i o despertar de 
seu interesse pela História Natural: "Quando entrei, pela primeira vez, no Museu 
Nacional , era ai nda estudante de preparatórios. ( .. . ) ti ve uma formidável emoção 
por encontrar aquele repositóri o que eu julgava a solução de todas as dificuldades 
da zoologia ... 

Percorri , embevec ido, todas as salas e voltei às de zoologia, onde, à tarde, a 
mão amical do Porteiro (cuj o ar severo e barbas a Francisco José emprestavam- lhe 
uma autoridade respei tável), tocando-me no ombro, interrompia-me a contemplação 
e me mostrava, ao mesmo tempo, a porta da rua. 

Não era, no entanto, possível a nenhuma força reti rar-me assim, sem mais 
nem menos; travei conversa com o homem - Antônio Alves Ribeiro Catalão - a 
quem pedi me apresentasse ao Diretor do Museu , pois eu queria permissão para 
freqüentar aquele templo . 

Catalão era inegavelmente um homem bondoso, com toda a sua aparente 
ferocidade de ex-inspetor de alunos do Mosteiro de S. Bento: marcou-me o primeiro 
Domingo, para a apresentação e eu ti ve o ensejo de conhecer a imponente figura do 
Conselheiro Ladislau Neto. Interrogou-me este de que ramo da Históri a Natural eu 
gostava e, em seguida à resposta, deu-me a almejada permissão. Lembro-me bem 
desse Domingo, em que hav ia um serviço extraordinário: o preparo duma suçuara­
ma, de que fo ra encarregado o então preparador Carlos Moreira. Neste dia mesmo 
eu o ajudei e daí por diante começaram e aumentaram gradativamente as minhas 
fugas do colégio." 

Sua primeira publicação, referente à Entomologia, fo i em 1899; em 1902 
(veja Referências) , iniciam-se suas publicações com vertebrados (TRAVASSOS 
1955), que irão se tornar sua especialidade. 

Entre 1908- 1909 foi membro, como zoó logo, da Comissão de Lin has Tele­
gráficas e Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas , a afamada Comissão Rondon. 
Em 19 12, foi nomeado Inspetor de Pesca, onde demos trou sua capacidade de 
organizador. Esta Inspetoria foi instalada numa construção provisória na Praia 
Verme lha (Ri o de Janeiro). Neste edifício, bastante amplo, quase inteiramente de 
madeira, instalou laboratóri os, biblioteca e coleção ictiológica. O traba lho era 
contínuo e se prol ongava até as prime iras horas da madrugada. Em pouco mais de 
um ano hav ia biblioteca organi zada e catalogada à disposição dos pesquisadores a 
qualquer hora do dia ou da noite. Também fo i organi zado um pequeno nav io- labo­
ratório, "José Bonifácio". Em 1913, afas ta-se da Inspetori a de Pesca devido a 
problemas com o novo titul ar da pasta da Agricultura. As ótimas instalações fo ram 
arrasadas e o material dividido por diversas reparti ções. Coube ao Museu Nac ional 
o material zoológico e boa parte da biblioteca; alguns li vros fo ram para a Biblioteca 
do Instituto Oswaldo Cruz. O navio foi entregue à Marinha de Guerra (KRETZ 1942; 
TRAVASSOS 1955). 
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Alíp io de Mi randa Ribeiro casou-se em 1901 com D. Margarida Pereira filha 
de seu antigo professor do secundário, Timotheo Pereira; teve quatro filhos. Faleceu 
em 8 de janeiro de 1939 (KRETZ 1942). 

Embora os trabalhos de Alípio de Miranda Ribeiro, e de seu filho Paulo, 
ainda sejam rotineiramente citados, nos variados grupos de vertebrados, são de duas 
formas diferentes : como RIBEIRO - em peixes (e.g. BRITSK I & GARAVELLO 1984; 
BRITTO 2000; MEES 1974; MENEZES & FIG UEIREDO 1980, 1985; REIS 1997; 
SCHAEFER 1997), aves (e. g. FORSHAW 1981: 445) e mamíferos (e.g. COIMBRA-FI­
LHO 1990); ou como MIRAN DA-RIBEIRO - em peixes (e.g. REIS & PEREfR A 2000), 
anfíbios (e.g. CARAMASCHI & VELOSA 1997; DUELLMAN & TRUEB 1986; ETERO­
VICK & SAZIM A 1998 ; NOBLE 193 1; POMBAL 200 1; POMBAL & CARAMASCHI 
1995), aves (e.g. PI NTO 1978: 24, 139; SICK 1985) e mamíferos (e.g. A DERSO 
1997; AVILA-PIRES 1969; LANGE & JABLONSKI 1998 ; NOWAK & PARADlSO 1983: 
392) . Os herpetó logos citam Alípio e Paulo como Miranda-Ribeiro, ao passo que 
os iCliólogos, com freq üência os referem como Ribeiro. As citações nos estudos dos 
diversos grupos de vertebrados são inconstantes (veja referências acima). 

A j ulgar pelos nomes palerno e materno de Alípio (veja acima), parece que 
a melhor citação seria Miranda-Ribeiro. Além disso, o nelo e bisneto de Alípio (filho 
e neto respectivamente de Paulo de Miranda Ribeiro) confirmam que o nome de 
fa mília é Miranda Ribeiro (Theotônio Victor de Miranda Ribeiro e Flávio de 
Miranda Ribeiro, comunicação pessoal). Além disso, em auto-citações Alípio de 
Miranda Ribeiro usava a abreviação Mir.Rib. (e.g. MIRANDA-RIBEIRO 1926). 
Ainda, algumas vezes os trabalhos foram ass inados como Miranda-Ribeiro, usando 
o hífe n (e.g. MIRANDA-RI BEIRO 1926). 

Assim, com intui to de padronização das citações de Alípio de Miranda 
Ribeiro, um dos mais importantes zoólogos do primeiro quarte l do século passado, 
assim como de seu filho Paulo de M iranda Ribeiro, é sugerido o uso de Miranda­
Ribeiro. 
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